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    Prefácio


    María Carmen Bello, mais conhecida como Yuyo, é uma pessoa singular, assim como é singular o seu pensamento. Ela tem o frescor e o viço de seu apelido1, que me remetem ao campo rioplatense, ao rancho, ao compatriota, à companhia agradável e reflexiva das montanhas, a um precioso tango que fala de madressilvas em flor, mas envolvidas nas cores e nos aromas do maravilhoso país dos mariachis.


    Yuyo balança os ventos mexicanos, uruguaios e argentinos, e ultimamente também o brasileiro: é uma genuína intelectual latino-americana. Ela é selvagem, natural, mas com ideias de um refinamento e rigor científico que a confirmam como interlocutora interessantíssima que me nutre e me faz crescer com seus questionamentos.


    Há muito tempo a conheço, mas somente há poucos anos mergulhamos uma na outra, compartilhando experiências e pensamentos sobre o psicodrama, o sociodrama, suas técnicas, os grupos – num enquadramento pedagógico, terapêutico, comunitário ou empresarial – e as predileções conceituais ou técnicas dos psicodramatistas dos diferentes países onde trabalhamos.


    Prefaciar este livro é para mim uma honra que saboreio com prazer. Um dos temas que Yuyo aborda é central para o meu coração: o psicodrama pedagógico (como o chamamos na Argentina) ou aplicado (como o chamam no Brasil) – ou psicodrama educativo, ou psicodrama na educação, ou técnicas dramáticas na educação. Outros o denominam simplificadamente role-playing.


    María Alicia Romaña, pedagoga argentina, criou o psicodrama pedagógico: metodologia didática psicodramática orientada para a educação. Por fim, em 1969, no IV Congresso Internacional de Psicodrama, ocorrido em Buenos Aires, apresentou-o formalmente. Ali estava eu com meus 30 anos, participando pela primeira vez de uma dramatização didática – a qual mudou para sempre minha vida pessoal e profissional. Com ela dei meus primeiros passos na formação.


    Posteriormente, Romaña continuou o desenvolvimento do que chamou de método educativo psicodramático, utilizando seus três níveis: o real, o simbólico e o da fantasia. Segundo ela, o psicodrama pedagógico dá nome a várias atividades: educação para a espontaneidade, técnicas de desenvolvimento de papéis e metodologia psicodramática. No Brasil, esses conceitos estão muito difundidos, visto que Romaña reside nesse país desde que se exilou, desenvolvendo incansavelmente seu pensamento há décadas.


    De minha parte, segui meu caminho ao lado de colegas como Rachel Brocchi de Sangiácomo, Graciela Bustos de Espinosa e Dinah Rimoli, com quem publiquei, em meados dos anos 1970, nossas pesquisas. Dalmiro Bustos convidou-nos a acompanhá-lo em seu primeiro livro sobre psicodrama, o qual é hoje um manual clássico. Assim me nutri com os ensinamentos de Bustos como modelo masculino, somando a estes a sabedoria de Zerka Moreno e o estilo de Marcia Karp.


    Com Yuyo participei dos encontros psicodramáticos da época. Bebíamos das mesmas fontes, ainda que com enfoques diferentes. Ao lado de Jaime Winkler, ela foi pioneira do psicodrama no México.


    Em latim, “pioneiro” quer dizer “peão”, pessoa que inicia a exploração em novas terras. Sim, Yuyo não só explora, mas também alude àquilo com que trabalha incansavelmente de manhã à noite, levantando casas, arando a terra, dando água aos animais. Ser pioneiro requer ousadia, valentia, confiança, conhecimento e amor pela aventura.


    Quem pisa pela primeira vez em terreno desconhecido sabe a que me refiro, conhece essa estranha sensação de pisar no novo – como a célebre foto da marca da bota na superfície poeirenta da lua. Yuyo é pioneira e em seu livro compartilha suas experiências de maneira vigorosa. Ri de si mesma com desembaraço; em alguns momentos, provocou em mim sonoras gargalhadas. Então descobri que, embora estivesse lendo uma obra de cunho profissional, estava me divertindo muito. Isso me pareceu maravilhoso. A melhor maneira de aprender é desfrutando.


    E, imaginando que Moreno viesse a conhecer Yuyo, pensei que ele diria: “Que sorte, ela traz alegria ao psicodrama!” Não que o psicodrama não seja alegre – nós, psicodramatistas, sabemos bem que quando trabalhamos rimos bastante –, mas porque o livro de Yuyo chega envolvido em pensamentos gestados em leituras cuidadosas e reflexões autocríticas de uma verdadeira professora – que chega com desenhos divertidos, convida-nos a jogar a sério, e oferece inúmeras atividades em grupo, além de reflexões sobre temas diversos.


    Seus questionamentos e pesquisas acerca do enfoque pedagógico nas dramatizações são um avanço. Yuyo trabalha cenas familiares quando essa temática aparece, fechando-as e traba­lhan­do-as quando julga necessário. Essa prática se iniciou no momento em que ela se tornou psicanalista, psicodramatista clínica e psicodramatista didata.


    Venho do outro lado da fronteira: sou professora especializada em psicodrama pedagógico. O coro que escuto me diz: qualquer tema pode ser abordado unicamente do ponto de vista pedagógico, seja ele uma luta, o assunto morte, um ponto geográfico, um tema psicodramático como a matriz de identidade etc.


    A palavra entre define hoje um novo vínculo sociométrico com o conhecimento: entre a vida e a morte, entre a educação e a psicoterapia, entre o branco e o preto, entre o mestre e o terapeuta. É ao mesmo tempo uma coisa e não outra.


    As bordas protegem, delimitam, discriminam, mas existem para ser descobertas, navegadas, conhecidas, ampliadas, anexadas, transformadas. No início do século 21, o olhar transdisciplinar percebe isso: são desafios, temas a desenvolver.


    Temos a vida pela frente para compartilhar, cada qual partindo do que melhor sabe fazer. Para mim, o psicodrama é uma trilha aberta há 30 anos e Yuyo é uma das minhas interlocutoras e mestras prediletas. Deixo então ao leitor a aventura de conhecê-la. E, para os que a conhecem de seu livro anterior ou da vida real, resta-lhes somente abrir as páginas e ir ao seu encontro.


    Elena Noseda


    
      
        1. Yuyo, o apelido da autora, significa “erva” em quase todo o Cone Sul. Por isso o tango Malena diz: “A yuyo del suburbio su voz perfuma”.

      

    

  


  
    O psicodrama: um convite para jogar a sério
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    Não se pode jogar xadrez


    usando as regras


    do jogo de damas
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    Somente depois de ter aprendido


    a jogar xadrez


    posso opinar sobre ele


    e dizer que...
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    Espontaneidade não significa falta de regras.
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    ...mas implica a recriação destas (como disse Dalmiro Bustos).
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    As regras desse jogo, se você quiser jogar com Yuyo, são:


    1. As peças do jogo nessa aprendizagem somos nós.
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    Vamos trabalhar com o pouco ou o muito que cada um traz em si.


    Porque não se


    pode aprender


    psicodrama


    observando...
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    ...nem apenas nos livros...


    ...nem nos livros (somente).
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    E porque todo assunto pessoal


    serve para trabalhar, não é


    necessário arrancar o coração.
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    Cada um se torna responsável por seus sentimentos.
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    Porque o psicodramatista parte do princípio de que não sabe nada de seu protagonista.


    Porque cada dramatização abre um mundo desconhecido.


    Porque tudo que pensamos saber é interferência.


    Porque nossos conhecimentos e experiências são instrumentos, mas não substituem nossos olhos abertos, nossos ouvidos atentos, nossa disponibilidade para o desconhecido e nossa abertura para admitir que nossas hipóteses estavam equivocadas.


    Se vejo um sorriso sei que o outro sorri.


    Nada mais. A maioria das pessoas sorri


    quando está contente. Mas há quem sorria


    quando está irritado ou entediado.
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    O jogo que oferecemos não é provavelmente:
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    É um jogo que nós, com todos nossos defeitos, virtudes, limitações e possibilidades, aprendemos a jogar e se joga assim.


    Depois de aprender você pode:
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    Antes não, porque o jogo que você abandonar, descartar, adotar, melhorar ou completar não será esse jogo, mas o que você imagina.


    Então,
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    Introdução: história de uma prática


    Há muitos anos, quando comecei minha formação de psicodramatista, eu ainda morava em Montevidéu, minha cidade natal. Meu professor de psicodrama, Dalmiro Bustos, organizava periodicamente encontros nos quais se reuniam sobretudo psicodramatistas da Argentina e do Uruguai, além de alguns do Brasil.


    Nesses encontros havia sempre uma sessão de psicodrama pedagógico; creio que se chamava assim. Era um grupo de professoras, quase todas mulheres, que corriam apressadas para suas reuniões privadas. Destacava-se Elena Noseda de Bustos, a esposa de Dalmiro. Ela sempre participava das plenárias e eu tinha de admitir que suas intervenções eram muito interessantes – ainda que, para mim, o verdadeiro psicodrama fosse o clínico, o terapêutico. Isso era algo que eu nem sequer questionava.


    Quando cheguei ao México, descobri que ali o psicodrama era incipiente. Havia apenas um instituto dirigido por uma psicodramatista que logo foi morar nos Estados Unidos; e, em Guadalajara, um único psicodramatista formado por Moreno que conduzia alguns grupos de psicodrama. E era só. Comecei então com pequenos grupos de estudo e, em seguida, Jaime Winkler – meu companheiro desde então no psicodrama e na vida – e eu fundamos, em 1984, uma instituição dedicada à formação de psicodramatistas.


    Nesse mesmo ano, quando oficializamos a instituição, que denominamos Escola Mexicana de Psicodrama e Sociometria, muita gente nos procurou em busca daquilo que lia nos livros, mas não existia como formação real. Nem todos eram psicólogos; havia assistentes sociais, gente do teatro e, claro, vários docentes e pedagogos. No entanto, predominavam os psicólogos e psiquiatras que queriam usar o psicodrama na psicoterapia.


    Abrimos, então, dois grupos: um de psicodrama clínico e outro que chamamos, com muita empáfia, de “psicodrama aplicado”. Digo com empáfia porque, afinal, de onde tiramos a ideia de que o psicodrama que não era clínico era aplicado? Era sem dúvida um preconceito, e também consequência de uma leitura um pouco superficial de Moreno, o criador do psicodrama; o certo é que me tomou muito tempo lê-lo com profundidade. Ainda não terminei de fazê-lo; sua bibliografia parece inesgotável: pode-se ler e reler e sempre se aprenderá algo mais. Claro que nunca deixei de estudar, e assim pude revisar junto com Jaime a questão do psicodrama aplicado.


    Em 1989, fomos convidados a participar da Semana de Psicologia de uma universidade mexicana. Na ocasião, escrevi um pequeno artigo, que intitulei “Aplicações do psicodrama”2, no qual revisava o termo e o analisava à luz da história do psicodrama, chamando de psicodrama aplicado o que adentrava outros campos que não o terapêutico ou clínico em geral.


    No ano seguinte fui convidada a realizar uma conferência em outra universidade, num evento cujo tema foi “A sociedade do futuro: um desafio para o psicólogo clínico”. Ao reler o que escrevi para a ocasião, vejo que eu abordava o tema do social, o trabalho interdisciplinar na psicologia, a importância do grupo... e voltava a falar do psicodrama aplicado.3 O assunto tinha começado a girar na minha cabeça, na minha prática, na do Jaime e no meio em geral – porque o meio era, sem dúvida, nós e nossos estudantes em formação.


    Além disso, fazia anos que Jaime trabalhava com um tema que ele abordara em sua tese de doutorado na França: a função do psicólogo clínico e o uso do grupo operativo como espaço de reflexão sobre o papel da universidade. Aparentemente isso não tinha muita relação com o assunto, mas, à medida que Jaime se dedicava cada vez mais ao psicodrama, seus grupos de reflexão utilizavam mais o psicodrama e menos o grupo operativo. Eu participei, nossos alunos participaram, e ia ficando claro que esses grupos ocupavam o lugar de algo que não existia4 na universidade. Abriu-se um novo espaço de reflexão sobre a formação até então oferecida.


    De minha parte, eu trabalhara em grupos de psicodrama com temas específicos. Em determinado verão, quando desejávamos divulgar nossa escola de psicodrama, fizemos um extenso programa de oficinas de curta duração com diversos objetivos. Alguns eram grupos clínicos – que podiam ser chamados de psicoterapia breve, por ter tempo e objetivos limitados, como a infertilidade e o sobrepeso. Outros eram grupos de estudo, com temas como psicopatologia e psicodrama, ou “sonhos e psicodrama”. Outros eram simplesmente oficinas que aglutinavam seus integrantes ao redor de um tema: os solteiros ou a feminilidade, por exemplo. Algo parecido com o que Dalmiro Bustos (1985, p. 124) denomina grupos “ser” (ser terapeuta, ser separado, ser mulher, ser...). Eram grupos de reflexão coordenados com técnicas dramáticas.


    Naquela época (1990), jamais me perguntei se estava trabalhando com psicodrama pedagógico ou com psicodrama clínico nesses grupos de reflexão. Com o tempo, as oficinas de feminilidade e masculinidade se popularizariam no México – agora são oficinas de gênero –, coordenadas por antropólogos e por feministas de diversas formações. Em certa ocasião, ouvi uma conhecida feminista mexicana dizer que “a psicoterapia tem demonstrado sua insuficiência”, razão pela qual pululam grupos de autoajuda e oficinas sobre o masculino e o feminino como alternativas à terapia. Isso me fez pensar que os grupos de reflexão constituíam a área pedagógica para os clínicos, ao mesmo tempo que eram o campo mais próximo do terapêutico para o resto dos profissionais.


    Ainda guardo um caderno em cuja capa há um belo desenho, entre surrealista e naïf, de uma jovem de chapéu e vestido transparente assistindo ao pôr do sol junto do mar. Ali transcrevi à mão e com esmero a crônica de uma dessas “oficinas de feminilidade”, que guardo como a mais íntima recordação. Ainda não tinha chegado para mim a era dos computadores.5


    Em 1991, começamos a dar aulas de psicodrama em uma instituição que formava psicoterapeutas de grupo. O objetivo era dar aos estudantes noções de psicodrama; todos eram profissionais graduados que faziam especialização. Na realidade, porém, os objetivos desse curso foram mudando: mais que ensinar psicodrama, trabalhávamos cada vez mais com o grupo, com sua relação com a instituição e com o papel que exerceriam quando terminassem a formação.


    Em 1993, uma universidade nos chamou para fazer um trabalho psicodramático com uma turma-piloto de alunos que apresentava problemas grupais6. Era a primeira vez que uma instituição de ensino nos solicitava uma intervenção.


    Em 1994, Elena viajou com Bustos para o México. Outra universidade solicitou que ela desse um curso de psicodrama pedagógico organizado em coordenação com nossa escola: era uma oficina breve, de três dias. Lamentavelmente, a data coincidia com o curso de psicodrama clínico que Bustos daria em outra instituição. Jaime e eu conversamos sobre quem iria a qual evento. Então me dei conta de que nunca tinha estado em uma oficina de psicodrama pedagógico propriamente dita e expressei minha curiosidade. Teria sido mais lógico que Jaime fosse ao curso de Elena, pois ele tinha um campo de ação mais amplo: já estava explorando o trabalho com empresas e tinha muitos mais anos de trabalho na universidade, enquanto eu me definia como “uma clínica roxa”. No entanto, resolvi participar da oficina da Elena.


    Foi uma experiência comovente, emocionante. Havia poucos psicólogos (claro, todos estavam com Dalmiro), mas muitos professores e pedagogos. O tema principal foi Chiapas. Era o momento de crise dos problemas políticos e sociais naquela região do México. Eu adorei, nunca me arrependi da decisão.


    Depois, pensando melhor, independentemente da maestria e da sensibilidade com que Elena coordenou o grupo, eu não sabia distinguir o que fazia Elena daquilo que eu e os demais psicodramatistas fazíamos. Elena tinha seguido as expectativas grupais – que, sobretudo, abordavam temas sociais, e não assuntos dirigidos especificamente à docência. Quando chegava a algum tópico pessoal, Elena o trabalhava sutilmente, como se pusesse um biombo esmerilado entre o protagonista e o grupo: perce­bíamos que algo acontecia, sentíamos intensamente, mas não sabía­mos o que era.


    Antes de ir embora, ela me deu um livro sobre o método educativo psicodramático em português (Romaña, 1992). Deve ter sido pela minha insistência em perguntar: “Então, mas o que é psicodrama pedagógico?” e “Mas que diferença tem quando alguém trabalha com um grupo não terapêutico?” Embora eu tivesse lido alguns textos de Elena sobre o assunto, eles estavam direcionados ao ensino. Para mim, a diferença ainda não era tão clara. Não poderia o psicodrama pedagógico ser um método mais abrangente que abordasse todos os temas e interações surgidos no grupo?


    Elena foi embora, e na universidade me disseram:


    — Bom, agora temos de continuar com o curso. Aqui tem muita gente que quer aprender psicodrama pedagógico.


    — E quem vai ensinar-lhes? — perguntei.


    — Você... ou você e o Jaime, como quiserem. Existe outra pessoa no México que possa fazê-lo?


    Quando tentei argumentar, responderam:


    — Bom, você ensina psicodrama com psicodrama, como sempre fez, e as pessoas que o apliquem ao próprio trabalho da melhor maneira possível. Ensinar psicodrama com psicodrama é psicodrama pedagógico, não?


    Bom argumento. Não consegui pensar em mais nada para dizer. Desejei que Elena não ficasse sabendo. Devorei o livro que ela me deu e fui dar aula com a cara e a coragem, como em outras vezes. Assim começaram os diplomados de psicodrama pedagógico no México.


    Como me sentia um pouco insegura e como a universidade tem uma série de exigências relativas a programas, módulos e outros detalhes, elaborei um desenho e decidi trabalhar de forma mais estruturada que de costume. Fiz um programa sequencial com os pontos do psicodrama que mais podiam interessar aos pedagogos e professores.


    Os cursos foram muito produtivos: quase todos os participantes em algum momento haviam se aventurado no teatro e já tinham feito experimentos teatrais na docência. O psicodrama os enriquecia nessa prática e oferecia teoria e técnica para perceberem o que acontecia. Registrei todas as aulas e pedi aos alunos que também o fizessem, para que pudessem repensar o vivido; dessa maneira obtive crônicas completas de grupos cujo objetivo era aprender psicodrama pedagógico.7


    O interessante é que ministramos as aulas com o mesmo esquema de trabalho e ainda assim todas as crônicas são únicas, pois cada grupo construiu sua história; cada grupo estabeleceu uma relação diferente comigo e determinou objetivos que transcenderam aqueles explícitos no curso. Os grupos em que mais encontrei dificuldades nesse sentido, porque tendiam a impor objetivos próprios, foram aqueles com os quais mais aprendi8.


    Por sua vez, Jaime foi direcionando sua prática para as relações humanas dentro de empresas e instituições. Ele desenvolveu habilidades na consultoria, campo que não segui, mas acompanhei de perto. Fomo-nos especializando em cursos (que sempre se transformam em intervenções grupais) de gestão de conflitos9, formação de equipes, uso do teste sociométrico nas empresas e verdadeiros trabalhos de encontro, ao mais puro (na minha opinião) estilo moreniano, entre pessoas que precisam trabalhar juntas e têm dificuldades relacionais.


    Além de ter lugar na Faculdade de Psicologia e na formação de psicoterapeutas, a reflexão sobre o papel do psicólogo foi aparecendo em oficinas em outras universidades – e, com ela, surgiu a oportunidade de trabalhar o psicodrama pedagógico com grupos grandes.10


    Outros trabalhos com grupos, para mim, são inclassificáveis. Não por não saber se se trata ou não de psicodrama pedagógico, que é o de menos, mas porque neles a dor desempenha um papel que obscurece meu entendimento. Refiro-me sobretudo à minha participação em uma pesquisa sobre os meninos de rua.11


    Em minha prática clínica, que nunca foi interrompida, o grupo foi assumindo o lugar de protagonista. Eu não saberia dizer se essa influência veio de meu trabalho com grupos terapêuticos e não terapêuticos, mas posso dizer que o grupo é o que dá consistência ao meu trabalho com psicodrama.


    Em 1998, quando Elena regressou ao México, atrevi-me a conversar longamente com ela sobre o que estava fazendo. Trocamos artigos e ela me chamou de “colega”. Então ela trabalhou com nossos estudantes em formação e depois tivemos um longo papo, do qual surgiram inúmeras inquietações.


    Um dos assuntos polêmicos no psicodrama é o das fronteiras entre o clínico e o pedagógico. Questionei a máxima de que “não se pode trabalhar com cenas regressivas em psicodrama pedagógico.” Elena disse que era um bom tema de discussão e escrevi um artigo para iniciá-la.12


    Neste livro reúno todos esses artigos. Eles são o testemunho de minha exploração em um terreno no qual primeiro me senti intrusa e para o qual hoje, em outra posição, desejo contribuir. Todos eles narram uma história, uma boa parte da minha história como psicodramatista.


    Para aqueles cujo primeiro encontro com o psicodrama é este livro, incluí o anexo “O que é o psicodrama”, que contém informações básicas e resumidas sobre o tema. Pode chamar atenção o fato de essas informações estarem no fim do livro e não no início dele. Como explico nas Conclusões, é uma maneira de respeitar a sequência do psicodrama: primeiro a experiência e depois a conceituação, primeiro a ação e depois as palavras. Fica a critério do leitor, claro, aceitar a proposta ou inverter a ordem de leitura.


    
      
        2. Veja o Capítulo 1 deste livro.

      


      
        3. Veja o Capítulo 2 deste livro.

      


      
        4. Ou talvez tenha existido e foi abandonado, assim como se abandonaram tantas coisas úteis dos anos 1970.

      


      
        5. Transcrevo essa crônica na íntegra, quase sem comentários, no Capítulo 3.

      


      
        6. Veja o Capítulo 4 deste livro.

      


      
        7. Veja o Capítulo 5.

      


      
        8. Veja o Capítulo 6.

      


      
        9. Veja o Capítulo 7.

      


      
        10. Veja o Capítulo 8.

      


      
        11. Veja o Capítulo 9.

      


      
        12. Veja o Capítulo 10.
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